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Neste ensaio,  será mostrado de que modo a poesia segue as leis da analogia, 
como princípio organizador.  Assim, a postura do poeta,  bem como sua forma 
de pensar,  baseiam-se nas simetrias.  Complementa-na, de modo antitético, 
as assimetrias provocadas pela busca das inovações,  das s ingularizações. 
Todavia, o estranhamento é um procedimento, não uma forma organizadora de 
base de sustenção lógica. Ou seja, o poeta pensa por analogias, mas buscando 
paradoxalmente certas diferenciações.
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POESIA E ANALOGIA

Não sou o primeiro a dizer que 
a  na tureza  da  poes ia  se  reves te  de 
uma lógica diversa  da exis tente  na 
prosa,  principalmente se pensarmos 
n o  q u e  o c o r r e  c o m  o  p e n s a m e n t o 
t e ó r i c o  q u e  t e n d e  p a r a  u m  p ó l o  
completamente oposto.

A d i s s e r t a ç ã o  t r a b a l h a  c o m 
uma espécie  de  l inear idade,  já  que 
d e s d o b r a  t o d a s  a s  c o n s e q ü ê n c i a s 
p o s s í v e i s  d e  s u a  a r g u m e n t a ç ã o .  
Não é possível apenas afirmar algo, 
é necessário prová-lo integralmente. 
A l g u é m  p o d e  d i z e r  q u e  “ o  s o l  é 
q u a d r a d o ”  o u  q u e  “ o  G u a p i r a  é 
o  c a m p e ã o  m u n d i a l  d e  f u t e b o l ” . 
Entre tanto,  todos sabemos que ta is 
asserções são falsas.  Ou seja,  o autor 
de tais expressões terá que arranjar 
argumentos e dados que, no entanto, 
se mostrarão frágeis e inconsistentes. 
Qualquer um o derrubará,  da mesma 
maneira como se derruba um castelo 
de areia.

Assim, por mais complexo que 
seja um pensamento teórico, em última 
instância ele terá um encadeamento, 
s u a s  e x p l i c a ç õ e s  m o s t r a r ã o  c a d a 
uma de suas pregas.  Aliás,  é sempre 
bom lembrar que etimologicamente a 
palavra explicar  (do latim explicare) 

possui  o prefixo ex  (= fora de) e o 
radical plicare  (= pregar).  Um casaco 
abandonado de qualquer modo em cima 
de uma cadeira,  um tanto amassado, 
po r  exemplo ,  possu i  uma  sé r i e  de 
dobras  que  devem ser  des fe i tas  se 
quisermos  usá- lo  novamente  ass im 
que  a  tempera tura  decai .  O casaco 
possui sua ordenação e sua inteireza 
que o ajustam ao uso, portanto.

Do mesmo modo, o texto teórico 
p r e c i s a  s e  d e s e n v o l v e r  e m  t o r n o 
do eixo desejado.  Por isso,  se  vale 
e m  g e r a l  d a  f u n ç ã o  r e f e r e n c i a l  e 
da  meta l ingüís t ica .  A exceção  f ica 
po r  con ta  da  p rosa  ensa í s t i ca  que 
pende para  o  es tét ico,  como cer tos 
t ex tos  esc r i tu ráve i s  à  Bar thes ,  em 
que a metalinguagem proposta adere 
isomorficamente ao objeto analisado, 
tornando-se um tanto poética.

A prosa de ficção, por sua vez, 
t e m  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  i n v e n t a r 
cenários ,  seqüências  e  personagens 
que  t r anscendem as  l im i t ações  do 
m u n d o  r e a l  c o m  s u a  c o n c r e t u d e . 
Todavia, se comparados com a poesia, 
a t é  m e s m o  o  r o m a n c e ,  o  c o n t o ,  a 
novela,  etc. ,  obrigam-se a um certo 
encadeamento, a um desenvolvimento. 
De fato,  obedecem a injunções muito 
menos severas  que as  impostas  aos 
textos dissertativos e argumentativos, 
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mas de qualquer modo a l imitação é 
muito mais clara do que a existente 
na  poes ia  l í r i ca ,  a  ma i s  ana lóg ica 
d e  t o d a s  a s  o b r a s  e s c r i t a s .  A l i á s , 
deve-se  em um pequeno  pa rên tese 
a p r o x i m a r  a  n a t u r e z a  d a  e p o p é i a 
das narrativas em prosa,  sob alguns 
â n g u l o s ,  e x c e t u a n d o - s e ,  é  c l a r o , 
aqueles em que os efeitos da analogia 
se mostrarem.

A p o e s i a ,  d i f e r e n t e m e n t e  d a 
prosa, trabalha com frases mais livres 
e  sol tas ,  como se muitas  vezes seu 
p r o c e s s o  d e  c r i a ç ã o  d e r i v a s s e  d e 
algumas células,  ou seja,  de versos 
que serviriam como ponto de partida, 
e  n ã o  c o m o  o r a ç ã o  p r i n c i p a l  q u e 
estaria a exigir uma complementação. 
Não por acaso, insistentemente, Décio 
Pignatari (1991, p. 45-58) afirmou que 
a prosa era mais hipotática,  enquanto 
que a poesia mais paratática. Trocando 
em miúdos, a poesia, e principalmente 
a l ír ica,  trabalha com frases que não 
seguem uma lógica digi tal  (palavra 
derivada do latim digitus  = dedo).

S e  p e n s a r m o s  n a  j á  c é l e b r e 
f o r m u l a ç ã o  d e  J a k o b s o n  s o b r e  a 
f u n ç ã o  p o é t i c a ,  v e r e m o s  q u e  e l a 
corresponde à sobreposição do eixo 
paradigmático ao sintagmático. Isto é,  
a  l i nguagem t em do i s  e ixos ,  o  da 
combinação e o da seleção. Pelo da 
combinação, juntamos palavras num 
encadeamento l inear.  Por  exemplo: 
O  S a n t o s  f o i  b i c a m p e ã o  m u n d i a l .  
Tal frase é bastante simples e tr ivial . 
A preocupação  é  mais  re fe renc ia l .  
A informação prevalece .  A palavra 
o  juntou-se à palavra Santos  que foi 
seguida pelas demais.  Não se pensou 
em t i r a r  pa r t i da  de  j ogos  sono ros 
e  e x p r e s s i v o s .  O  i m p o r t a n t e  n ã o 
foi  a  cr ia t iv idade l ingüís t ica .  Uma 
palavra acompanha a outra,  tal  como 
n u m  e n c a d e a m e n t o ,  d e d o  a  d e d o .  
Há apenas, então, um arranjo sintático.

No entanto, algo diferente ocorre 
em “O Santos sempre sambava bola sob 
o céu, sobre o sopro do silêncio da serra.  

Cinco ,  se i s ,  se te  cer te i ros  go ls  no 
grogue goleiro do espanto espantalho 
adversário”.  Aqui o importante não 
foi informar,  mas selecionar palavras 
que de alguma forma ricocheteassem 
seus sons e sentidos umas nas outras. 
Isto é,  a frase — aliás muito parcial 
— segue uma orientação analógica. 
Quem tenta  ser  cr ia t ivo com maior 
o u  m e n o r  f e l i c i d a d e  e x p r e s s i v a 
escolhe em seu dicionário mental  as 
pa lavras  que  devem ser  agrupadas 
pa ra  c r i a r em e fe i to s ,  e  não  meras  
significações objetivas.

UMA FORMA DE PROCEDER E 
DE PENSAR

O que acontece é que a poeticidade 
exige outra postura de pensamento. 
Na prática, isso quer dizer que não faz 
um bom poema quem busca conceber 
um texto de tal  ordem que tente se 
ajustar ao tom muito “explicadinho”. 
O  p o e t a  t r a b a l h a  c o m  a l g o  m a i s 
cortante,  com menos vínculos a uma 
sintaxe definida.  Mesmo um poema 
conceitual,  como alguns de Camões 
ou outros dos chamados “metafísicos” 
i n g l e s e s ,  é  t r a b a l h a d o  p a r a  c r i a r 
analogias.  Quando elas não ocorrem 
no ri tmo (vide métrica etc.) ,  podem 
ocor re r  sob  out ros  e fe i tos  sonoros 
(vide aliterações, rimas, assonâncias, 
paronomásias ,  anagramas,  e tc . ) ,  ou 
podem acontecer sob o império das 
transferências semânticas semoventes 
(pensem agora nas comparações ou 
nas metáforas).

O  ú l t i m o  c a s o  m e r e c e  u m a 
cons ideração  adic ional  reve ladora . 
M e t á f o r a s  s ã o  t r a n s p o r t e s , 
e t i m o l o g i c a m e n t e  f a l a n d o .  
Elas  aproximam sent idos dis tantes . 
N a  s u a  r e c e p ç ã o ,  t a l  c o m o  o  d i z 
Umberto Eco (1991),  provocam um 
c u r t o - c i r c u i t o  n e u r o n a l .  O u  s e j a , 
elas nos obrigam a reformular nosso 
pensamento, desmobilizando arranjos 
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lingüísticos previsíveis. O seu sentido 
é  buscado com um saber  saboroso, 
v a l e n d o - s e  d o  j o g o  e t i m o l ó g i c o 
celebrizado por Barthes (1980).

Quando José de Alencar (1978, 
p .  1 4 )  d i z  q u e  s e r i a  “ I r a c e m a ,  a 
v i rgem dos  l áb ios  de  me l” ,  t emos 
o  d e s l o c a m e n t o  d e  c e r t o s  t r a ç o s 
semânticos.  Iracema é tão bela que 
s eus  l áb io s  t êm  o  gos to  do  me l  e 
devem ser  saboreados .  Seus  lábios  
não são somente vermelhos e carnudos. 
Possuem algo a inda mais  for te ,  ou 
seja, os traços sinestésicos do paladar.

P o r  i s s o ,  o  q u e  t e m o s  n e s s a 
narrativa é uma prosa poética,  pois a 
similaridade estrutura todo o romance 
e o eixo da seleção (o da substituição 
d e  p a l a v r a s  e s c o l h i d a s  p a r a  c r i a r 
efeitos estéticos) sobrepõe-se ao da 
combinação .  Trocando em miúdos , 
o  l i r i smo  que  esco lhe  pa lav ra  por 
palavra avança sobre o enredo. Quem 
procura  h i s tó r i a  em I racema  pode 
ficar decepcionado. No entanto, quem 
sabe ler a matriz Iracema ,  tal  como 
foi ela concebida,  delicia-se e perde 
tempo (no sentido mais posit ivo do 
termo) com cada charada semântica. 
E descobre na atraente personagem 
a  s e d u ç ã o  d a  f e r t i l i d a d e .  I r a c e m a 
é exuberante (ex:  para fora;  úbere : 
fért i l) .  Essa bela mulher atrai  de tal 
modo que há em sua natureza um certo 
chamamento,  pleno de sensualidade 
e  d e  f e r t i l i d a d e .  A s s i m ,  I r a c e m a 
é  t a m b é m  a n a g r a m a  d e  A m é r i c a .  
Ou se ja ,  e la  é  a  mãe de  uma raça .  
A genitora do primeiro cearense, pois 
Moacir (etimologicamente, o filho da 
dor) é a junção feliz e miscigenada do 
europeu Martim com a índia Iracema. 
A narrat iva se constrói  com chaves 
de comparações.  Ao final,  a alegoria 
revela-se no anagrama, estrutura que é 
perseguida por poetas e matemáticos, 
assim como os étimos são buscados 
por  poetas  e  f i lósofos .  Is to  porque 
o estar no mundo, as maneiras de se 
preocupar  (pré-ocupar)  e  de operar 

e decifrar condiz com as formas de 
a tua r.  Há  uma conformidade  en t re 
sentir,  agir  e pensar,  sob um ângulo 
profiss ional .  Habitamos um hábi to, 
tal  como se nossa moradia no mundo 
fosse a nossa roupa-profissão.

E m  c o n s e q ü ê n c i a  d i s s o ,  s e r 
um mecânico de automóvel depende 
também de  uma pos tura  adequada , 
que  pressupõe  a  le i tu ra  cor re ta  de 
ignições,  carburadores,  embreagens, 
e tc .  Tem-se  que  v iver  rodeado por 
mecanismos, respeitando o automóvel 
n ã o  c o m o  p e ç a s ,  m a s  c o m o  u m a 
unidade capaz de sentir  os espaços, 
vencendo-os como ruas e  esquinas. 
Te m  d e  s e  r e s p e i t a r  a  n a t u r e z a  
do carro.

Ta m b é m  a  p o e s i a  e x i g e  u m a 
forma peculiar de percepção. O sujeito 
p o d e  s e r  a t é  s i m u l t a n e a m e n t e  u m 
poeta e outra coisa,  como Fernando 
P e s s o a ,  q u e  f o i  c o n t a d o r.  O u  u m 
vice-pres idente  de  uma companhia 
de seguros,  como Wallace Stevens, 
ou um médico, como William Carlos 
Williams, ou um diplomata como João 
Cabral de Melo Neto, ou um juiz como 
Régis Bonvicino. No entanto, na hora 
de fazer um poema, esses escritores 
s e  d e s p o j a m  d e  o u t r a s  p r á t i c a s  e 
pensam em conformidade com o fazer 
e proceder poético.

Q u a l q u e r  p e s s o a  p o d e  f a z e r 
poesia.  Não é o caso de dizer se ela é 
boa ou má, inicialmente.  No entanto, 
para fazê-la é necessário pensar como 
poeta e  guiar-se pr imeiramente por 
procedimentos analógicos, que tentam 
a p r o x i m a r  t u d o  o  q u e  é  d i v e r s o . 
Harmoniza-se ,  faz-se  um concer to , 
por  meio  de  sons ,  r i tmos ,  s ími les , 
etc.  Ao se buscar analogias,  deve-se,  
todavia,  persegui-la mas sob a ótica 
d a  d i f e r e n ç a .  O u  s e j a ,  d o  i g u a l 
diferente1.Para não se dizer  sempre 
o mesmo, o poeta apercebe-se do que 

1 Décio Pignatari (1991, p. 17) afirma que “em poesia, você observa 
a projeção de uma analogica sobre a lógica da linguagem, a projeção 
de uma ‘gramática’ analógica sobre a gramática logica.
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é novo, daquilo que é inventividade.  
D o  e u re k a ,  é  i s t o !  D e s c o b r i  a l g o 
novo. Eis Pasárgada!

E é por isso que não é possível 
f a z e r  l e i t u r a  d i n â m i c a  d e  p o e s i a .  
Ela procura o estranhamento, de acordo 
c o m  C h k l o v s k i  ( 1 9 7 3 ,  p .  3 9 - 5 6 ) .  
A poesia resiste a uma leitura mais 
encadeada. O verso verte pela página e 
é governado por uma força centrípeta, 
não por uma força centrífuga.

Veja o que acontece neste poema 
de  Fe rnando  Pes soa .  Obse rvamos , 
antes  de t ranscrevê-lo que a  graf ia 
é arcaica (português,  rezaram, quer, 
a b i s m o  e  n e l e  e s t ã o  e s c r i t o s  d a 
s e g u i n t e  f o r m a ,  r e s p e c t i v a m e n t e : 
portuguez, resaram, quere,  abysmo e 
nelle — sic). Portanto, não se assuste:

MAR PORTUGUEZ

Ó mar salgado, quanto do teu sal
São lágrimas de Portugal!
Por te cruzarmos, quantas mães choraram,
Quantos filhos em vão resaram!
Quantas noivas ficaram por casar
Para que fosses nosso, ó mar!

Valeu a pena? Tudo vale a pena
Se a alma não é pequena.
Quem quere passar além do Bojador
Tem que passar além da dor.
Deus ao mar o perigo e o abysmo deu,
Mas nelle é que espelhou o céu.

No poema, há uma personificação 
do mar, que é invocado logo no início 
(“Ó mar  sa lgado”) .  Em segu ida ,  é 
feita uma afirmação em tom emotivo: 
“ q u a n t o  d o  t e u  s a l / S ã o  l á g r i m a s 
de  Por tuga l ! ” .  J á  aqu i ,  gove rnado 
p o r  u m a  f u n ç ã o  a n a l ó g i c a ,  h á  a 
r ima externa sal -Portugal ,  a lém do 
jogo  e specu la r  l ág r imas -Por tuga l . 
C o m o  e i x o  d e  o r i e n t a ç ã o ,  t e m - s e 
o  sofr imento,  e lemento que adensa 
s eman t i camen te  o  poema ,  l i gando 

lágrimas e  sal inidade do mar como 
e l e m e n t o s  d a  m e s m a  e q u a ç ã o  n a 
história das conquistas portuguesas.

D i z - s e  e m  s e g u i d a :  “ P o r  t e 
cruzarmos, quantas mães choraram, / 
q u a n t o s  f i l h o s  e m  v ã o  r e s a r a m !  / 
Quantas  noivas f icaram por casar  /  
P a r a  q u e  f o s s e s  n o s s o ,  ó  m a r ! ” . 
D epo i s  de  s e  i nd i ca r  a  f i na l i dade 
e m  “ P o r  t e  c r u z a r m o s ” ,  s e g u e m 
afirmações sucessivas que se repetem 
coordena t ivamente  a t ravés  de  uma 
estrutura simétrica:  o intensificador 
q u a n t o s  ( a s )  +  s u b s t a n t i v o  n o 
p lu ra l  +  ve rbo  ou  locução  ve rba l , 
acompanhado ou não de elemento de 
caráter adverbial  + exclamação.

A s s i m ,  a  r e p e t i ç ã o  m a r c a  o 
r i t m o  e  t a m b é m  m o s t r a  o  e s f o r ç o 
coletivo. As mães carpem  saudades, 
os filhos rezam pelos pais que partem 
e as noivas aguardam o retorno dos 
marinheiros. A estrofe é encerrada com 
duas duplicações.  A primeira repete 
o nexo sintático de finalidade, agora 
com o usual  para que ,  que  re toma 
o  t e l eo lóg ico  “po r  t e  c ruza rmos” .  
As duas orações finais emolduram as 
estruturas que se repetem pelo esforço 
de cada segmento do povo português. 
Ou se ja ,  as  orações  com a  pa lavra 
quanto ,  t rês  vezes usada,  aparecem 
cercadas .  In ic ia lmente  indicando o 
desejo de ir além (“Por te cruzarmos”), 
ao final mostrando algo já consolidado 
(“Para que fosses nosso”).  O termo 
nosso  encapsula de modo conciso o já 
referido esforço de cada grupo (mães, 
f i l h o s ,  n o i v a s ) .  A o  c a b o ,  p o r  s u a 
vez,  o vocativo que abrira a estrofe é 
repetido (“ó mar!”). Vê-se, então, que 
todo a estrofe é concebida por certas 
formas de simetrias estruturais ou por 
concepções de semelhanças. Todavia, 
o igual é sempre um igual diferente. 
Fica claro isso, quando se percebe que 
a segunda oração final diz algo que 
não é o mesmo da primeira.  Ou seja, 
a  poesia  t rabalha por  analogias ,  só 
que a criação exige que algo difira.
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A segunda estrofe traz o dístico 
já hoje célebre.  O tom é proverbial: 
(“Valeu a  pena? Tudo vale  a  pena/
Se a alma não é pequena”).  Por ele 
temos outro elemento escolhido pela 
m e n t e  q u e  p e n s a  a n a l o g i c a m e n t e : 
a  pa lavra  pequena  contém em s i  a 
palavra pena .  A densidade dá-se pelo 
e s t i l o  pe rgun ta - r e spos t a ,  de  modo 
afor i smát ico .  É  um saber  que  uma 
cultura tece e constitui, tece enquanto 
descobr idora  de  ro t a s  a l t e rna t ivas 
para a Índia e para a América.

Segue o poema com a expressão 
“Quem quere passar além do Bojador/
Tem que passar além da dor”.  Há em 
tais versos a rima Bojador/dor. Isso se 
dá de maneira clara e evidente. Todavia 
todo poema mostra (eVIDEncia — do 
latim videre  = ver),  mas esconde, já 
que  um poema é  sempre  um ges to 
inaugura l .  Vejam como as  g randes 
civi l izações,  em seus momentos de 
fundação, tentam perpetuar-se através 
d e  f ó r m u l a s  r e p a s s a d a s  p o r  s e u s 
can t ado re s ,  que  com seus  poemas 
o r a i s  m a n t ê m ,  a t r a v é s  d e  m i t o s  e 
narrativas,  o religamento e a coesão 
sociais .  Dessa forma,  o que se tem 
à nossa frente é aquilo que o poema 
quer abrir  à recepção, os arcanos (= 
os mistérios) que revelam (= t iram o 
véu) o mundo (o universo) .  O que se 
descobre  também caminhando pelo 
mar português,  agora já contornando 
a  Á f r i c a ,  r u m o  à s  Í n d i a s ,  é  q u e 
necessitamos transcender a dor  para 
i r  a lém do Bojador .  Passar  a lém é 
provação, mas é também provocação. 
É seguir o imaginário.

Portanto,  se como diz Wolfgang 
Iser (1983, p.  386) a realidade (que 
provém do la t im res ,  coisa)  é  a lgo 
t o t a l m e n t e  d e t e r m i n a d o ,  s o f r e n d o 
as  in junções  do mundo concreto ,  a 
imaginação, por seu turno, é totalmente 
i n d e t e r m i n a d a .  Vo c ê  p o d e  c r i a r 
projetos (etimologicamente lançar-se  
à  f re n t e ) .  C a s o  f a l t e  u m a  j a n e l a , 
a l g u é m  p o d e  q u e r e r  c o n c r e t i z a r 

( r e a l i z a r )  o  q u e  f o i  i n i c i a l m e n t e 
c o n c e b i d o  s o m e n t e  n o  p l a n o  d a 
imaginação. Pode-se até,  como o fez 
o  p re fe i to  ca r ioca  Pe re i r a  Pas sos , 
obrigar os moradores da antiga capital 
f ede ra l  a  h ig i en i za rem suas  ca sa s 
construindo estranhas portas pequenas 
(ou seja janelas,  eis o étimo! Sic)  em 
suas  morad ia s .  Aqu i lo  que  pa rece 
óbvio para nós hoje foi  um construto 
humano. É certo que janelas não eram 
nem de longe novidades,  entretanto 
a s  p e s s o a s  c o n s e g u i a m  p r o j e t a r 
casas sem janelas numa cidade que 
chega  a  te r  tempera turas  próximas 
de quarenta graus no verão. Ou seja, 
a  i m a g i n a ç ã o  t e m  a l g o  q u e  n ã o  é 
dedut ivo  (pe lo  duto ,  pe lo  caminho 
lógico;  do  gera l  para  o  par t icu lar ) 
nem indu t i vo  (den t ro  do  du to ,  do 
caminho; do particular para o geral) . 
Há algo que Peirce (1977, p.  32-35) 
chama de abdutivo (afastado do duto 
previsível:  a eureka  de Arquimedes, 
o  insight  (grosseiramente falando) , 
o modelo do átomo vislumbrado pela 
c o b r a  q u e  m o r d e  a  p r ó p r i a  c a u d a 
em Kekulé;  a lendária ou não maçã 
newtoniana) .  Al iás ,  é  a  abdução  o 
caminho criativo, é o que aproxima 
c i e n t i s t a s  e  a r t i s t a s  a  q u e r e r e m 
buscar  o  novo.  É o  parece ser  que 
exige depois  o  a to ,  a  comprovação 
do cientista e a realização do poeta. 
Aliás o termo grego póiesis  s ignifica 
f aze r.  Ass im,  a  poes ia  congrega  a 
determinação da realidade e a abertura 
do imaginár io .  É  um sonho,  mas  é 
um sonho que exige concret ização.  
Não adianta dizer que seu t io tem a 
alma de poeta se ele não materializou, 
c o m  p a l a v r a s ,  s u a s  f o r m u l a ç õ e s .  
O poeta precisa sentir  a dificuldade 
do fazer. Aliás, a palavra técnica, para 
os gregos, tanto significava produção 
quanto arte.

D e p o i s  d e s s a  l o n g a  s é r i e  d e 
considerações,  terminemos a análise 
do poema, retomando os dois últ imos 
versos:  (“Deus ao mar o perigo e o 
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abysmo deu,/Mas nelle é que espelhou 
o  c é u ” ) .  D e  n o v o  h á  o  e s p e c u l a r.  
O espelhamento estrutura a seqüência 
final. Dessa feita, no eixo horizontal, o 
penúltimo verso abre e fecha de modo 
quase igual na forma Deu(s)  — deu .  
S ó  o  s  é  q u e  d i f e r e .  N o  s e n t i d o 
v e r t i c a l ,  p o r  s e u  t u r n o ,  a  c o r  d o 
mar é apresentada como tendo sido, 
explicitamente dessa vez,  espelhada 
na do céu.  Se,  por  um lado,  o  mar 
é abissal ,  por outro ele é o paraíso, 
edênica região avistada ao se buscar 
Eldorados.

CONCLUSÃO

O poeta é movido pela exploração 
de  fo rmas .  Mesmo  em um poema , 
n o  q u a l  e s t ã o  i n s e r i d o s  d i v e r s o s 
concei tos ,  há a  preocupação com a 
busca de equivalências. Entrementes, 
como todo ser criativo, o poeta tenta 
fugir do intumescimento da cultura. 
Assim, seu cérebro prefere pensar em 
células que imantem outras células, 
ou seja ,  segmentos que por alguma 
razão assemelham-se a outros,  mas, 
a o  s e g u i r  t a l  p r o c e d i m e n t o ,  n ã o 
de ixa  de  pe rqu i r i r  o  novo ,  aqu i l o 
q u e  M e r l e a u - P o n t y  ( 1 9 7 4 ,  p .  2 6 -
29)  chama,  por  ser  vivo e  queimar 
como fogo ,  de l inguagem falante (em 
oposição à linguagem falada, isto é, a 
já amplamente conhecida e sedimenta 
por convenções). A linguagem falante 
nos ensina.  No momento mesmo em 
q u e  e s t a m o s  f o r m u l a n d o  a l g o  n o s 
surpreendemos com sua força.

Q u a n d o  o  p o e t a  e n r i q u e c e  a 
l íngua,  usa uma l inguagem falante, 
pois entranha-a com singularidades, 
c o m  n o v a s  p e r c e p ç õ e s .  P o r  i s s o , 
seu trabalho é civi l izatório,  porque 
o f e r e c e  “ u m  s e n t i d o  m a i s  p u r o 
à s  p a l a v r a s  d a  t r i b o ” ,  t a l  c o m o 
d i r i a  M a l l a r m é  ( c f .  C A M P O S , 
A . ;  C A M P O S ,  H .  e  P I G N ATA R I ,  
D.,  1980, p.  67)

Desse modo,  em conformidade 
c o m  P a u l  S c h r e c k e r  ( 1 9 7 5 ) ,  e m 
s u a  c l a s s i f i c a ç ã o  e s t r u t u r a l  d a s 
c i v i l i z a ç õ e s ,  p o d e - s e  d i z e r  q u e 
h á  s e i s  s e t o r e s  e m  u m a  c u l t u r a  
(o econômico, o político, o científico, 
o religioso, o lingüístico e o estético). 
Em muitas  manifestações concretas 
na história,  os dois  úl t imos setores 
f o r a m  p r e p o n d e r a n t e s  p a r a  a 
edi f icação de  uma c ivi l ização.  Por 
i s s o ,  a  p o e s i a  é  a l g u m a  c o i s a  — 
apesar  de  aparentemente  inút i l ,  no 
sent ido de não ter  apl icação dire ta 
— que move montanhas,  percepções, 
c o m p r e e n s õ e s  e  f o r m a s  d e  e s t a r  
no mundo. Ela também problematiza 
e povoa o mundo, pelo menos o de 
nossa imaginação.
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